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ELA VISTA 

INSaoptnião 
Dois fotos, marcantes. ou 

melhor, três fatos, motivaram este 
nosso comentário, o primeiro a 
realiza;lo da EXPOBEL, realiza­ 
ção e promoção deste 
belavistense audacioso e que sabe 
como ninguém vencer desafios, o 
Edson Medeiros de Moraes, com 
o apoio e a colaboração do pre­ 
feito municipal e outros 
"fazedores" e não faladores. O 
segundo, o lançamento da candi­ 
datura do RONEY SIMÕES a 
deputado estadual, lembrar que 
ele, Roney, é também um dos 
grandes promotores de eventos 
de Dela Vistu, não desses even­ 
tos moagens e cala niqueis", 
mas eventos que motivam e 
abrem espaços para a comuni­ 
dade participar como 11111 todo; 
e o terceiro, a fala do Governa­ 
dor Zeca por ocasião do aniver­ 
s:lrio da cidade, quando anun­ 
ciou li perspectiva, vejam bem, 
perspectiva. do início das obras 
de pavimentação asfâltica de 
Dela Vista a Antônio Joiio e de 
Bela Vista a Caracol a DR 267 
atingindo Porto Murtinho. 

Esses três fotos estão liga­ 
dos entre si, ou melhor, culmi­ 
nam numa das idéias e projetos 
defendidos por esta TRII3UNA 
DA FRO TEIRA e DO UDO­ 
ESTE, o despertar de Dela Vis­ 
ta para o TURISMO DE EVEN­ 
TOS e, também, o despertar po­ 
lítico, com a possibilidade de 
elegermos um DEPUTADO ES­ 
TADUAL, dependendo, eviden­ 
temente, da abertura de mentes 
e fortalecimento dos conceitos 
de que podemos atingir todos os 
objetivos, desde que a CIDADE. 
o SEU POVO, cerre fileiras cm 
tomo desses ideais, dessas me­ 
las. 

BELA VISTA 

A medida vinha sendo pleiteada pelo Vereador Luiz Alexandre e vai beneficiar principalmente os vizinhos paraguaios 

Visto de entrada no Brasil iá está 
sendo emitido em Bela Vista 

Como é do conhecimento 
geral, há algum tempo os estran­ 
gciros. principalmente os 
paraguaio, que residem em Bella 
Vista iorte e região circuvizinha, 
vinham enfrentando uma série de 
transtornos e dificuldades para a 
obtenção do Visto de Entrada no 
Pais, documento que. por força de 
Lei. passou a ser ex igtdo com 
mais rigor pelas autoridades bra­ 
sileiras. Essas pessoas eram pra­ 
ticamente obrigadas a se desloca­ 
re.n até Ponta Por:! para requere­ 
rem o Visto na Delegacia da Po­ 
lícia Federal, que era a unidade 
competente mais próxima para a 
emissão do mesmo. 

Preocupado com a situação. 
principalmente com os vizinhos 
paraguaios mais carentes e humil­ 
des, que tinham enormes dificul­ 
dades para se deslocarem à Ponta 
Porà, requerem o Visto e só de­ 
pois poderem transitar em terri­ 
tório brasileiro. PAG. -10 

Temos visto vários jornais 
circulando cm Bela Vista, isto é 
muito bom, desde que estes 
companheiros estejam afinados 
com os nossos objetivos, obje­ 
tivos do nosso povo, entende­ 
mos que apenas e únicamente a 
MOAGEM não leva a nada, che­ 
gou li hora de pisar forte no chão 
da realidade. 

Realidade é a que vimos 
durante a EXPOBEL, milhares 
de pessoas visitando Bela Vis­ 
ta, todos ganharam com isto. 
Aproveito este comentário para 
parabenizar o prefeito pela inau­ 
guração do centro de informa­ 
ções turísticas, sem falsa modés­ 
tia, idéia que sempre defende­ 
mos aqui na TI' e no Rotary 
Club. 

, Unindo com fios mágicos 
os trcs fatos acima comentados. 
a abertura da Administração 
Municipal para a participação de 
empresários, produtores rurais, 
profissionais liberais, com su­ 
gestões, elogios e criticas, elo­ 
giar o certo, crilicar o errado, 
aceitar idéias e desarmar espiri­ 
tos, acreditamos que o PORTAL 
da ESPERANÇA afinal, será 
aberto, e ninguém, mas ninguém 
mesmo, falará ou pensará cm se 
mudar de Bela Vista, muito pelo 
contr.írio, receberemos de bra­ 
ços ábertos os que vierem para 
cá, para trabalhar, viver, pois 
aqui é uma Bela Vista, um 
colírio para os olhos e para a 
alma.(IP) 

ANTONIO JOÃO 

Saúd 

Célia Alves (Representando o Prefeito Municipal), Ver. Luiz Alexandre, Dario (RF) e os representantes da 
Delegacia da PE de Ponta Por@, que vieram fazer a Implantação do Serviço de atendimento dos estrangeiros em 
nossa cidade. 

, eexem 
ntünio João 

aMS 
António João, que já foi 

classificada como a cidade com 
a melhor assistência social do 
Centro-Oeste. comemora agora 
o reconhecimento na área de 
Saúde, como uma das melhores 
de Mato Grosso do Sul. gui­ 
nada de graus veio através de 
um trabalho de equipe, coman­ 
dado pela vice-prefeita lone de 
Oliveira Santos e pela primeira 
dama Renata Gottardi Queiroz 
Silva. 

Em 1997, quando assu­ 
miu a Prefeitura Municipal. o 
prefeito Dácio Queiroz Silva 
(PMDB) tinha pela frente um 
grande desafio: acertar o siste­ 
ma de Saúde. As pesquisas 
apontavam o setor como o pior 
de todos os tempos, e a popula­ 
ão ansiava uma reviravolta. 
Foram quatro anos de trocas de 
secretários e de funcionários. 
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BONITO 

Aquário Natural 
revela 5 novas 
espécies de 
peixes 

PORTO MURTtNHO 

Militância do PT se mobiliza para as eleições 
Toninho Ruiu 

Vis:mdo as eleições para a 
escolha dos novos presidentes de • 
diretórios nacionais, estaduais e mu­ 
nicipais a militância do PT -Partido 
dos Trabalhadores ji se mobilim 
para a troca dos dirigentes previstos 
para o mês de setembro deste. 

Pela primeira vez na história 
democrática do pais um panido ir:í 
realizar eleições diretas para a esco­ 
lha dos novos dirigentes.Os filiado 
do partido terão a oponunidade de 
votar nos candidatos à presidente na­ 
cional, estadual e municipal numa 
única cédula de votacão. PBG. - 0A 

Pelo menos 5 novas espé­ 
cies de peixes foram descobertas 
na nascente do rio Baía Donita. O 
local é conhecido como Aquário 
Natural e além de possuir grande 
beleza cénica. tem rica 
biodiversidade que concentra im­ 
portantes conhecimentos científi­ 
cos. As novas espécies ainda são 
desconhecidas pela ciência, mas 
a equipe que pesquisa a interação 
alimentar e a caracterização das 
comunidades de peixes <lo local 
revela que as espécies são da fa. 
mília do lambari. PA-02 

BELA VISTA 

Quatro pessoas 
indiciadas por 
descaminho de 
mercadoria 

Na última segunda feira, dia 
30/07. por volta dasl-lhOlJ, na Ave­ 
nida Teodoro ativa. centro da ci­ 
dade, uma equipe de p:ttrulheiros da 
Polícia Rodoviária Federal - PRF - 
Delegacia de Jardim, procedeu a 
apreensão de um caminhão carrega. 
do com madeira semi-beneficiada 
(aproveitamento) que se encontra• 
va sem a documentação legal 
exigida por Lei. 

De acordo com as informa­ 
ções. o caminhiio Mercedez Benz. 
cór :tZUI, pbc:is 1-!QR 5225, de Sete 
Quedas-MS, conduzido por Anilson 
Neves da Silva, 50 anos, residem.e 
naquela cidade. passou pelo Posto 
da Receita Federal. oriundo de Bella 
Vista Paraguai e logo em seguida foi 
abordado pelos patrulheiros da PRF 
e acabou sendo apreendido. 

PA-10 



DESCOBERTA 

Aquário Natural re ela 5 
novas espécies de peixe 

A N BIENTE 

Acordo Judicial 
investiga problema 
ambiental em Bonito 

Pelo menos 5 novas 
espécies de peixes foram 
descobertas na nascente do 
rio Bala Bonita. O local e 
conhecido como Aquário 
Natural e além de possuir 
[\rnndc hclc,.o cê11i 11, tem 
ricn hiudivcrsidudc que 
concentra importantes co- 
11hcci111c111os clcntlficos. 1\s 
novas espécies ainda são 
dcsconhccidns pcln ciê11ci11, 
mas a equipe que pesquisa 
a interação alimentar e a 
camctcri1,uçilo elas comuni­ 
cludcs de peixes do locul 
revela que as espécies são 
da tamtlia do lambari. Des­ 
dc 1996 os 1rnbalhos ucon­ 
tecem no local e objetivam 
gerar conhecimento para a 
preservação maior do mu- 
11iclpin de lloniw. Para um 
dos pesquisadores, o bilo­ 
o da Universidade para o 
Desenvolvimento do Esta­ 
do e da Região do Panta­ 
nal (Uniderp). José Sabino, 
a área é única no planeta. 
Segundo Sabino, nem mes­ 
mo o Everglades, na Florida 
ou ateas mito semelhantes 
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no México, possuem a ricn 
biodiversidade da Uniu Bo­ 
nitn. 1-i11c111 pnnc du equi-­ 
pc o biólogo dn Unicnmp, 
Ivan Sazima e o pesquisa­ 
dor responsável pela descri­ 
ço das novns espécies, 
Ricardo Mnccdo Correa e 
Castro, da USP de Ribeirão 
Preto, O estudo estima que 
11 cabcccirn do rio Ba(u Oo­ 
nita tenha de 80 a 100 es­ 
pécies cunhccidas. Trintn e 
duus delas j:\ foram 
idcntllicadas como o dou­ 
rudo, pirnputnngn, piou, trn­ 
frn, rnvira e até mesmo a pi­ 
mnhu. As espécies de pei­ 
xes que nindn nílo têm re­ 
gistro só devem ser reco­ 
nhecidas após aprovação 
dos textos científicos e pu­ 
blicoçilo cm uma revista cs­ 
pccializnda. A previ suo dos 
pcsquisndon:s é que até o 
linnl do 11110 os trabalhos 
estejam concluídos. 
Coscmlo oltllno elo aonlto 
lnctnll.lo om lista llc 
etxes am1caçados 
llc clrt.laçüo 

Um peixe rnro do 

municlpio de IJonilo, em 
Mato Grosso do Sul, já está 
inclu(clo trn lbia prcl11111iwr 
de peixes ameaçados do 
1-lrnsil. Truta-se de um 
cascudo albino, conhecido 
pelos cientista., ..:omo 
/\ncistni~ formo,o. A inclu­ 
sflo foi confirmud□ pelo 
pesquisador da Universida­ 
dc Federal da Paru(ba 
(UFPB), responsável pela 
orgnnizuçflo dn lista, 
Ricnrdo Rosa. Segundo ele, 
o cascudo albino se enqua­ 
dra nos critérios para con­ 
tinuar na lista. O peixe foi 
coletado pela expedição 
Aknkor no uno de 1995. A 
c.Jcscriçilo da espécie acon­ 
tcccu cm 97, cm uma revis­ 
ta frunccsa. Os biólogos 
José Sabino, na época 
pequisador dn Unicnmp e 
Eleonora Trnjuno, du Uni­ 
l'crsidadc de S,lo Paulo 
silo os responsáveis pela 
descoberta. Segundo o bi­ 
ólogo José Sabino, pouco 
se conhece sobre a ecolo­ 
gia destc animal nn natu­ 
reza. "Em pnrte (afirma 

Sabino) este desconheci­ 
mento se deve à diliculdJ­ 
de de e,tudá-lo nos condu­ 
tos (túneis) inundados, 
muito profundos". O 
Ancistrus formoso é cego 
e endcmico. ou sejn, só 
existe cm umu rcgi3o res­ 
trita. Populações isolad s 
e pequenas slo encontra­ 
das nus nascentes da Ser­ 
ra da Oodoqucnu, na 
ressurgência do rio For­ 
moso, no munldpio de 
Bonito, Mato Grosso do 
Sul. Alcançar locais cm 
que o cascudo albino ocor­ 
re exige mergulhos de ca­ 
verna altamente 
cspecializndos entre 25 e 60 
metros de profundidade. A 
raridade da espécie é um 
dos motivos que levou à 
suo inclusão na lista. Até 
o final deste ano serão co­ 
nhecidas as espécies de 
peixes ameaçados de 
extinção no Brasil. A listu 
só deve ser olicializada 
após npresentação e dis­ 
cussílo cm plenário cio 
lbama. 

A.E,A.E- Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais 
C.E.E.11.,\, - Centro de Educação Especial Rio Apa 
HL.mo.Sr. P'residente do Sindicato Rural de Bela Vista 
M.D. Edson Medeiros de Moraes 
Agr:tlleci111cnto 

A Al',\E - Associn1·:lo de l'ais e Amigos dos Excepcio­ 
nais de Bela Vista/MS, juntamente com o ASILO "ABRIGO 
DOS DESAMPARADOS", vem respeitosamente agradecer ao 
ilustre presidente do Sindicato Rural de Bela Vista, na pessoa 
do Sr. EDSON MEDEIROS DE MORA ES a oportunidade de 
nos ler cedido um espaço na 3' Expobel "Exposiç1o 
Agropecu:lria" rcali1:1da nomes de Jutho/2.001, cm Bela Vis­ 
tn. 

É importante ressai lar o quanto nos emociona saber que 
há pessoas como Vossa Senhoria que nos abre espaço compre­ 
cndcndo nossos objetivos no atendimento a nossa clientela. 

Aproveitamos também a oportunidade para Parabeni­ 
zar a realiznç~o da bellssima festividade cm uma semana de 
emoções. n qual é imenso orgulho ;\ toda populaçao sul 
matogrossensc que aqui estiveram e prcstigiar:un o citado even­ 
to. 

Dcschmos à Vossa Senhoria e equipe Cxito cm todos os 
eventos que hora por ventura venham rcaliur. 

Cordialmente as Entidades agradecem, 
Elda Moracs Simões - Presidente do Abrigo 
Maria_ Loureiro Pinheiro'. Presidente da APAE 
Agradecimento 

A APAE juntamente com o Asilo particip:un à Socieda­ 
de Dclavistcnsc n renda obtida de RS 728,00 (setecentos e vin­ 
te oito reais) para cada entidade no Esrncionamcn10 da 30' 
Expobcl de julho de 2001. 

Nossos agradecimentos ao Sr. Edson M. de Moracs e à 
todos que de coraçno abraçnrnm a nosso causa. 
Elda Moracs Simões - Maria Loureiro Pinheiro. 
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@ounicado 
A Coordenação Municipal do M LM (Movimen­ 

to Nncionnl de Lula pclu Morndin) comunica que em ns­ 
sembléia realizada neste 11111nicfpio. no dia 21/07/2001 
no Centro de Convenções, foram selecionados 80 titula­ 
res e 50 suplentes para os casas do CIIE- ROGA-MI: 
Titulur: 

Erondina Ricardi Martins, Sucly /\guirrc Nunes, 
Shirlci Jcnnc Solangc de Moraes, Maria Timin Ortega. Ino­ 
c2ncio Caccres, Clconice Rosa, /\fonso Galcano da Silva, 
Júlia Delgado de Souw, Divn de Melo Espíndola, Joscli 
Valdcs, Elson Tavares Milton, Zcnira Mendes Guedes, 
Florência Maria Paredes Gomes, Li bania Lcscano, Rnmona 
Elcna Gonçalves, Eva M. Ferreira Lobo, Joana Vilas Boas, 
Rosinéin 13ri1cs, Mnrli Gonçalves, Cecília Paredes Gomes, 
lznbcl Cristina dos Santos, Evangelista Lopes, Rosincí 
Dominga /\lves. Célia Aranda Vieira, Luciano Gomes 13n­ 
tista, Dominga Silva. Libcmta Louvcira, /\mélia /\pan:cida 
Araújo Pires, Alexandra Riquelmc, /\gripina Rodrigues, 
Marilza de Carvalho Guimarilcs, Lucélia de Macedo, 
Francisco Lcscano, Inocência Gimcncs Rocha, Rose Mary 
13cnites, Cntnrina Mancoelho, Morilcnc Outra Vilhagrn, 
Afonso Espinoza, Josefina Rmiiona Sorrilhn, Rosa Mercedes 
C. Lencinn, Elizetc 13orgcs l.nzarim, Zoiln Nunes, Kelly 
Cristina 13am:lo Flores, Erolildes Snlina de Souza, Lucinéia 
Ribeiro Machado, Edinéiu Leite Garcia, Dominga Adomo 
Fernandez, Antonia Gonçalves, /\dcmar Lino Moroes, 
/\ngela Martins, Luzia Guilhcrmndc Oliveira, Luizn 13enites 
Ajala, Patri-cia Sosn, Dagoberto Blinc Costn. José da Silva 
Neto, Elza Pereira, Lourdcs Yícim. Porfiria Esquivei, Rosana 
Mieris Garcia, Roscmari Rodrigues. Ester Fclix Leite, Ruth 
Rodrigues, Elizabete Ortiz Duarte, Maria Postora Lujào, 
Resinei Ferreira, /\na Marisa Nunes. Lnuriana Queiroz, 
Cornélia Cocne Echcvcria, Pctronilha Ajala, lrandir Fretes, 
Ramona Ortiz. Jumnicc Arguclho, Yílma Lobo Celestino. 
Mnrilcnc /\nlonia Duarte, Nilza Are Barboza, Dina Marco, 
Elizcte do Nascimento, Ycccslada Gonçalves. Maria Fclicia 
dos Santos. Lconídes Ortega. 

Bela Vista- MS., 23 dejulho de 2.001. 
Comissilo do MNLM 
Em Dela Yísta-MS. 

Na semana. passada o Ecologia em Noticias publi-. 
cou a ocorrência de um grave problema ambiental no 
Aquário Natural no município de Bonito, em Mato Gros. 
so do Sul. Por diversas vezes a água cristalina que brota­ 
va das nascentes do Rio Baia Bonita tomou-se turva, com 
aspecto leitoso. O uftr1,1 foi feito pelo responsável técni­ 
co do Aquário Natural, o biólogo da unversidade para o 
desenvolvimento do Estado e t.f.1 Regi ao do Pantanal 
(Uniderp), José Sabino. E a causa mais provável pode ser 
as explosões de uma mineradora para extração de calcário, 
u 500 metros do loco!. n Promo1orin de Ju~tiça de ílonito. 
r.:unidn cum r,:prcsentnntes da empresa Calbon-Calcário 
Bonito Ltda, do Aquário Natural, Ordem dos Advogados 
do Dr□sil, e Prefeitura Municipal definiram um "termo de 
compromis o de ajustamento de conduta". 

O documento exíge que a Colbon apresente em 90 
dias um c,tudo geolTsico da pedreirJ poro evidenciar se a 
cstruturu do subsolo do Aquário Natural está sendo 
impactada pela mincruçno. As medida, para minimizar 
o, impactos dns explosões limitnm o uso de explosivo.\ 
cm 750 kilos e o número de explosões cm 7 dctonaçõe.1 
por m~s. De ncordo com o termo assinado pela Cnlbon. 
toda, as explosões devem ser comunicadns com antece• 
déncia de 48 horas à prefeitura e ao responsável técnico 
do Aquário Natural./\ promotora que cuida do cnso, Jis!..in 
Sandri Ramos, alirma que cm seis meses u minerador 
de, e substituir a licença ambiental de operações e apre• 
sentar em um ano o Estudo de Impacto Ambiental e Rela­ 
tório de Impacto ao Meio Ambiente (EIA-RIMA). No 
avaliação da promotora, "as negociações foram pacflicas". 
Mineradora se defende e diz que vai cumprir com exi­ 
gências 

Procurada para falar sobre as denúncias, a 
mineradora Calbon se manifestou através de um dos sóci­ 
os du empresa, Christian Ferreira 13igaton. Segundo efe, 
"a Calbon tem total int<:resse em levantar a possível rcs­ 
ponsabttidadc sobre os danos ambientais causados ao rio 
flaía Bonita". A empresa alirmou que vai cumprir com 
todos os compromissos firmados com a Promotoria de 
Justiça de flonito. De acordo com o sócio Christian 
Ferreira Bigaton, a empresa sempre trabalhou cumprindo 
as determinações da Secretaria de Estado de Meio Ambi­ 
ente, Cullura e Turismo (Semact) e vai contratar uma equi­ 
pe especializada para investigar se as explosões para ex­ 
tração de calcano estilo degradando o Aquário Natural. 
"Se for constatado que nossa atividade tem causado dano 
ambiental, vamos nos adequar às cxigEncias da justiça". 
disse Bigaton. A Calbon - Calcário Bonito Limitada ope­ 
ra no municipio desde 1972 para extrair calcário e pedra 
bntada. Os produtos da empresa silo utilizados na agri­ 
cultura e nn fabricação de materiais para construção em 
Mato Grosso do Sul. 
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Fone: (0·67) 439-1410 -FAX (0"67) 439-1544 

SUCURSAIS 
Porta Murtinho, Jardim, Caracol, Antonio João e Bonito 
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:mc-n ''i'.! e oo,r.bo OQ JomOI. !oOf"IOO ou IC:'!:oc.rt!.Cn.-iooce ac ~C\,;l o.rcres. 

a de Guerra 
em Antônio João 
Pedro Pedreira (da Sucursal) 

• Os indios guarani koiowa que ocu . d F 
- +d F • pam uma D.rea a a- zen n romeira, de proprierlade do cu . , . . 
refeito de Antonio Joio, Dai 3""9Pio Sisa.aid> 
rando plra "ln snbc De 'ueiroz iilva, estlo se pre+ 

us o que . Nao só • tári d f~ 
zenda está preocupado, outros fitzendei o propriet io n .- 
estão com ns barbas de molho É. ros da região também • intensa a • • ' dí gcna na rcgiílo os come ,,_, , mov1mentaçuo in - 

• :ntanos na cidade de Ar dr'J d que os fndios es1Jo rcar, d . e nt nio /oão I 7ando treinamentod« ·py ,y portam armas e outros pctrcehos U n ° e gucrn ha, a guns 
portagem deu carona à alguns 1 cÍ· m dos carros de nossa r­ 
de. um deles foi contunde4. """OS que estavam para a cida 
mos tomnr no marro". • • ª terra é nossa e se preciso va- 

A área esti cm litígio mns • 
decisão da Funai cm declara' os proprietários contestam n 
mas não é só a Faze4, "fazendas como área indigenA . :. ronteira e outras ,:..44,3 que os md1os rcivindicrun ··d .. ' ruis proX1ffl 10,., tS 

: 'Hum fos 'carorista ·"di- " terra e nossa, penence n nós, d , , m as 1sse que n 
Visa". aqui até as proximidarles de Bela 

Apuramos, também que há in . 
nirios e gente das uisONG,, 1dios do Paraguai, missio- 
laiowa é preciso sim, a ',""}" apoiam as inieiaiivas guarani 
indígrn:i. mas, notn-se O em•=cnro d1fcn:nciru:lo a quest-lo 
tem a ver com a questão e . ttnento de pessoas que nnd:l 
dói . • na , crdarl.: h. . . de ares em Jogo. enquanto isto n ~ .' a muitos, milhões 
se encurralada. amilia de Pio Silva encontr.t· 

• Com a palavra as autoridag 
nrm:ido no fronteira se alastre " antes que um. confrcn!O 
dobramentos impn:visi, eis. mo incêndio provocando des 
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Elíiedição Bioceânica paniu de Porto Mortinho 

Bel vuta, o4 de Agonto de 2001 
PAGA A- 03 

Toninho {uiz 

A expedição 
biocei1nica, liderado pelo 
Hamilton Medeiro que vai 
cortar o centro do chaco 
boreal no Paraguai rumos 
aos Andes iniciaram a 
avcnJura no din 15 de julho 
saindo de Campo Grande 
passou por Ponta Porá para 
registrar seus equip:1mentos 
na ai ffin<lega. 

No <lia 26 de julho. 
qua.rla-feira pela manhà 
partiu de Porto Murtinho 
cruzaram na balsa de 
iessia que liga os dois 
países a partir da Colônia 
Carmelo Peralta-PY eles 
foram acompanhados pelo 
Vice-Prefeito de Murtinho, 
Flávio Queiroz e pelo 
Vereador licenciado e 
Presidente da Abipan, 
Ozório Miranda dos 
Santos, eles percorreram os 
primeiros 270 km até as 
cidades de Filadélfia e 
Loma Plata. província de 
Boquerón, no centro do 
chaco paraguaio. A partir 
dessas duas colônias 

• paraguaias eles vão 
percorrer a Rota Bioceânica 
Central passando por 26 
cidades e províncias de 
cinco países da América 
Latina. 

Objetivo da 
expedição é realizar um 
documentário da região 
para futuros investimentos 
da viabilização na 
integração por via terrestre 
da região central do chaco 
boreal, onde se podem 
descobrir novas e 
desafiadoras rotas, para 
integrar povos e geografias. 

: para mostrar ao mundo 
todas as riquezas e 
encantamentos escondidos 
pelo tempo e pelas 
distâncias. 

As e primeiras 
colônias visitadas têm cerca 
de 60 mil habitantes. 
formados por colonos 

denominados de menonitas. 
de origem canadenses. 
russos e alemães, região 
fone na pccu1rin ld1eira e 
de corte e que tem obtido 
ótimos resultados em ganho 
de peso e cruzamcnto 
genéticos. 
A estrada que liga a Colónia 
Connelo Paalt::i. província 
do Alto Paraguai a região 
dos "menonitas" é na 
verdade uma "carreteira". 
onde se pode trafegar 
somente cm período de 
seca, essa carreteira é 
mantido pelos pecuaristas 
da região, que na sua 
maioria são brasileiros 
investindo e gerando 
empregos e rendas no país 
vizinho. • - 

O interesse pela 
viabilização de uma estrada 
que se pode usar nos doze 
meses do uno é 
fundamental para a 
integração comercial entre 
o Brasil c Paraguai. porque 
na região <la Filadélfia 
produz 54% de laticínios 
consumidos no mercado 

1 equipe da expedição Bioceânica em Loma Plata - PY recepcionado pelo presidente da cooperativa da marca 
Trebol, Sr. Gustav Savaggi (de gravata) na sala da cooperativa 
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io caminho para oma lata- P arcportagem encontrou 
verdadeiras reliquias do passado 

paraguaio, eles têm muito 
interesse da troca 
comercial. A região dos 
menonitas está muito 
distantes das principais 
cidades paraguaias. 
Conccpción está a 400 km 
e Assunción a 600 km e 
nem todas as estradas de 
acesso é pavimentadas. 
Enquanto que a Colônia 
Carmelo Peralta está no 

Alto Paraguai está a 270 km 
de distancia e, além disso. 
vão agregar cerca de um 
milhão de consumidores no 
lado brasileiro, isso sem 
falar na integração com 
mais pai ses sul-americanos. 
como Argentina. Chile e 
Bolívia. 

O Presidente da 
Cooperativa _Trcbol de 
Loma Plata. Sr. Gustav 

Savaggi de origem alemão 
concedeu uma longa 
entrevista aos jomalistas que 
acompanham a expedição e 
agradeceu a presença de 
pessoas entusiastas da Rota 
13ioccúnica Central. como o 
Vice-Prefeito d..: Muninho. 
Flávio Queiroz e do 
Presidente da Abipan. 
Ü/.Ório Miranda dos Santos. 
"A interligação com o Brasil 
pela Região do Alto Paraguai 
pelo Porto de Colônia Peralta 
é uma questão de decisão 
política e econômica. porque 
hoje essa estrada é uma 
realidade. é questão de se 
viabilizar recursos 
financeiros para que se 
trafegue o ano inteiro e ai 
todos vão ganhar 
economicamente, hoje 
empresários sul-americanos 
que ignorar o mercado 
brasileiro cstádesinfonnado. 

O vice-prefeito Flávio Queiroz e o vereador licenciado 
0:.ârio ,\firauda explica ao presidente da cooperativa 
Trebol, Sr. Gustavo Savaggi a importância da viabilização 
tia eslrarlu Biuce1Í11ica-picar/11 500 

porque um pais de dimensão 
continental com a sua 
população economicamente 
ativo é interessante para 
qualquer pais realizar 
negócio comercial. para nós 
é muito mais importante 
ainda". declarou o Presidente 
ela Trebol. 

A expedição 

13ioccânica que saiu de Porto 
Murtinho. é patrocinada pelo 
Sistema Brasileiro de 
Tdcvisão-SBT, TV Campo 
Grande e Petrobrás, a equipe 
de jornalistas vão produzir 
matérias para exibição no 
programa .. SBT Repórter" 
que irá ao ar dentro de 45 
dias. 

~,refeito Abel Proença 
Toninho Ruiz 

No último 
domingo, dia 22, o 
Prefeito Municipal de 
Porto Murtinho, Abel 
Proença acompanhado da 
primeira Dama do 
município Fátima Vidotti 
dos vereadores Zé 
Miranda e Carmen Ruiz e 
pelo vereador licenciado 
Ozório Miranda dos 
Santos visitaram a 
Colônia Cachoeira região 
sul do municfpio cerca de 
90 km de distàacia da 
cidade. 

Nessa visita cera 
de 40 moradores 
recepcionaram a comitiva 
do prefeito no galpão da 
Escola. objetivo da visita 
da comitiva é para 
inspecionar obras de infra­ 
estrutura, como o "projeto 

luz no campo" que deverá 
ser inaugurada nos 
próximos dias pelo 
governador do estado e pelo 
prefeito municipal. 

Há pouco tempo 
essa colónia recebeu 
melhoria de acesso à 
cidade. recuperação total da 
MS-467 denominadas de 
.. Rodovia Elias Cafure", 
com construção de pontes 
e colocação de vários 
bueiros, instalação de 
distribuição de água 
parceria entre Sanesul e 
Fundação Nacional de 
Saúde e agora está 
chegando à energia elétrica 
nu localidade. 
São obr-.is qu.: viio melhorar 
muita a vicia da comunidade 
daquela colônia. essas 
melhorias sJ.o fruto da 
perfeita sintonia do 
Executivo municipal com o 

executivo estadual, o 
Governador Zeca do PT já 
viabil i zou inúmeras obras 
para a comunidade junto 
com o prefeito Abel 
Proença. ··o governador 
Zeca do PT foi o. único 
governador da história de 
Mato Grosso do Sul que 
nós visitou" declarou 
emocionada uma moradora 
naquela oportunidade. 

O Prefeito Abel 
Proença mais uma vez 
lembrou que em apenas seis 

• meses de governo está se 
viabilizando melhorias em 
todos os cantos do 
município, .. o nosso 
governo junto com o 
governo Zeca está 
reintegrando os moradores 
da zona rural com a cidade. 
isso demonstra a nossa 
preocupaç.1o com o 
desenvolvimento do 

e lônia cachoeira 
-à 

municipio, tem localidade r' 
que hã mais de 20 aos " 
estava isolado do resto do 
município, mas que hoje 
estão reintegrado. é assim 
que e o nosso estilo de 
governar. O homem do 
campo é tão importante 
quanto o homem da cidade. 
por isso o nosso objetivo é 
o cidadão, não importa de 
que partido político ele 
pertence, o que importa é 
levantarmos juntos a 
bandeira do 
desenvolvimento de Porto 
Murtinho", declarou o 
prefeito Abel Proença. 

O Presidente da 
Associação dos Moradores 
d (]mggherg ri l 
José Sobrinho o popular lüde e a extensão do 
Malaquias", aproveitou a encascalhamentos até a 
presença das autoridades beira do rio apa com a 
municipais é reivindicou a, construção de uma pequena 
construção de um posto de ponte, o vereador 

licenciado 
prometeu 
pessoalmen 
ao 
murtinhens 
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·Militância do PT se mobiliza para as eleições 
11 

l'oninho lfoit 

para a escolha dos novos 
presidentes de diretórios 
nacionais. estaduais e 
municipais a militância 
do P 1 - l':,rtido do Ira­ 
balhadores já se mobili­ 
ta para a troca dos diri­ 
entes previstos para o 
mês de setembro deste. 

Pela primeira vez 
na história democrática 
do pais um partido irá re­ 
:di,ar t:lc.:içõcs direta, 
para a escolha dos no, o, 
dirigentes. Os filiados do 
partido t,.:r:1o a oportuni­ 
dade de votar nos candi­ 
datos à presidente nacio­ 
nal, estadual e municipal 
numa única cédula de v+ 

taçlo. As eleiçoe» e»ao 
prcvislas para o dia 1 <, de 
sclcmbro próximo e os 
filiados que tcr:\o direi lo 
a voto são aqueles que se 
filiaram no partido alé 16 
de setembro de 2000. 

Por este motivo o 
Diretório Municipal <lo 
PT de Porto t-.luninho, 
sob o comando ele 
Givanilclo 13arrios Viana 
;onvocou uma reunião 
com os filiados e clirigcn­ 
lcs elo parliclo dia 14, sú­ 
bado na Càmara Munici­ 
pal, o plenário "Vereador 
Elizio Ramires" recebeu 
cerca de 100 filiados para 
evento. 

Na reunião da Cú­ 
mara o Pn:sidcnte do PT 
convidou o Prefeilo Abel 
Proença, Vereadores Zé 
Miranda..: Ros:ingcla Sil­ 
va, Baptista, ecretano 
de GoYerno Municipal. 
Fúbio ilva dos Santos. o 
Presidente da Abipan. 
Ozório Miranda dos San­ 
tos e o membro da exe­ 
cut iva do partido 
\Vadcmir Duarte para 
compor a :,1esa de reu­ 
nião. 

O Presidente do 
artido abrin a reuniie 
exphcamlo o motivo d..:s­ 
sa convocação aos pn:­ 
scnt..:s . em rápidas pala­ 
vras Givanildo resumiu 
como vai ser as ckiçocs 
para a escolha dos novos 
dirigentes do par1ido. 

Os componente, da 
mesa usaram da palavra 
para enaltecer o novo 
momento que o partido 
está vivendo, em 
Murtinho o PT tém cerca 
de '84 filiados. Eles 
enalteceram que o PT tem 
uma história que demons­ 
lra a confiança na capa­ 
cidade <le que o povo en­ 
contre solu ·õcs a partir 
de uas própria iniciati­ 
vas, e as imponha pela 
participaçiio popular qoc 
já se transformou em uma 
das marcas de governo 
pelista. É n política dc­ 
mocr:\tica dó reconheci­ 
mento da diferença. 

O Prefeito Abel 
Proença em suu explica- 

O Presidente «do Diretório Municipal do l'T abriu II rc1111i1io com os filiodor. 

ão aos pres..:ntcs. 
enfatizou a impon:incia 
do partido sempre inovar 

atual patrirrninio eleitoral 
e politico. !'ara o conjun­ 
to do Partido. é tempo de 

-·. 
o Prefeito Abel Proença falou da importância da parli­ 
cipaç110 dos filiados 110 proct'H0 de <!lt'içtio dos 
Direttirios. 

1 
1 ,m> 
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O Vereador licenciado Ozório Miranda dos Santos se 
apresentou como candidato do Diretório Municipal para 
as próximas dt!içties . 

o método de governar. 
"Nós temos que olhar 
para o futuro e não ficar 
bitolado". "a importância 
da mobili:raç.io dos mili­ 
tantes do partido é muito 
importante para processo 
politico". Naquela oca­ 
siJo o prefeito explicou 
que existem duas chapas 
cm nível estadual, mas 
que ele optou pela chapa 
do V:rnder Loubet, deno­ 
minada de ":'11S POPU­ 
LAR". "\/:rndcr presi­ 
dente é a garantia da con­ 
tinuidack desse compro­ 
misso. Trata-se de um 
companheiro preparado, 
moduro. experiente, que 
com sua habilidade poli­ 
tica e capacidade j:i dc­ 
monstrada, e que sc tor­ 
nou pomo central nas ar­ 
ticulações c negociações 
políticas do PT M mais 
de uma década, ajudando 
a construir esse nosso 

meio. o Campo Majoritá­ 
rio 1ern posicionado o I' 1 
corno l'arlido ela, anguar­ 
cla do Proj..:to Dcmocrú­ 
tico e Popular cm curso 
no nosso Estado, também 
apoio à candidatura do 
Vander para o regional. por­ 
que de é a garanlia da ccm­ 
tinuidadc desse compromis­ 
so. Para concretizar todas as 
intençõ..:s precisamos do 
apoio de todos os li I iados. 
que empunhem suas ban­ 
deiras e sublinhar a união 
cm tomo de um projeto po­ 
litico maduro e duradouro. 
Vamos eleger Vander prcsi­ 
dente do Diretório Regional 
e Zé Dirceu presidente do 
Direlóno Nacional para as­ 
sim estarmos contribuindo 
decisivamente na ekição do 
nosso primeiro companhei­ 
ro presidente do 13rasil. o 
Lula". finalizou Ozório. 

empenho e aperfeiçoa­ 
mento politico", declarou 
o prefeito. 

Aproveitando a 
rcuni:io o V..:n:ador liccn­ 
cado .Ozório 1\liranda 1-----, 
do, S:rntos se aprcsentou 
como candidato a presi­ 
dente do Diretório Muni- , 
cipal do PT de Murtinho. 
Ele naquela ocasiJo resu­ 
miu sua traj..:tória políli­ 
ca aos prcscnles e se co- 
locou a disposição para 
os dcbat.:s qu..: irão acon- 
t.:cer com os filiados do 
PT. Ele também enfocou 
a importância da conti- 
nuidade do governo 
Zeca. "O projeto de go­ 
v.::mar o Estado precisa 
d..: um próximo mandato 
popular para aprofundar 
as políticas implantadas e 
réconduzir projetos sig- 
nificativos que ainda não. 
estão completados, além . 
disso, nesses dois anos e 

santos recebe 
umiantar 
os amigos do Seret 
s Santos lhe oferee 

comemoração ao 
porque não estava , 

atos do Paço Municipal jun- 
arques dos Santos organtzaram o 

t arulhou a data com mais dois anj. 
J aptistae a Vereadora Carmen Ruiz 
v a aro do amigo Luiz oauna, que 
,1, bt>71 
esta seguindo carreira solo Aos aniversariantes os para! 1s 

s Camalotes. 
r a ratarnhugea 

- -·---- 
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S A Ú D E 

Saúde em Antônio João é exemplo para MS Antônio João conta co 
a equipe completa António João, que Ja 

foi classificada como a ci- 
dade com a melhor assis­ 
téncia social do Centro­ 
Oeste, comemora agora o 
reconhecimento na área de 
Saúde, como urna da, 11\C· 
lhorcs de Mato Grosso do 
Sul. A guinada de graus 
veio através de um trabalho 
de equipe, comandado pela 
vice-prefeita fone de OI i­ 
vcim Santos e pela primei­ 
ra dama Renata Gottardi 
Queiroz Silva. 

Em 1997, quando as­ 
sumiu a Prefeitura Munici­ 
pal, o prefeito D:ício 
Queiroz Silva (PMDB) ti­ 
nha pela frente um grande 
desafio: acertar o sistema de , 
Saúde. As pesquisas apon- 

1 lavam o setor como o pior 
de todos os tempos. e a po­ 
pulação ansiava uma revi­ 
ravolta. Foram quatro anos 
'de trocas de sccrct:lrios e de 
funcionários. 

A lula pela melhoria 
, nos sistemas de Saúde do 
município teve de superar, 
o corporativismo, filas in- 

1 termináveis, hospital lotado 
, e sem equipamentos, falta 
, de médicos e de remédios. 
A determinação da vice­ 
prefeita e da primeira­ 
dama, aliada aos investi­ 
mentos feitos pelo prefeito 
Dcio Queiroz, acabou com 
o problema. 

No início deste ano 
Dácio Queiroz decidiu fa­ 
zer um trabalho de equipe, 
nomeando para o Departa­ 
mento de Saúde o pastor 
José Edson Carvalho, que 
já vinha realizando um tra­ 
balho assistencial com fa­ 
mílias de baixa renda. As­ 
sim como o prefeito, ele 
sabia exatamente onde e o 
. quê a população queria que 
• melhorasse. 

De imediato muoou o 
sistema de contratação de 
médicos: ao invés de três 
com altos salários para mo­ 
rar na cidade, contratou cin­ 
co de Ponta PorJ., pagando 
por plantões diários. Outros 
dois foram contratados 
como residentes, um dos 
quais a médica Ana Lúcia 
Pinheiro, que mudou o con- 

José Edson - Sec. De Saúde de Antonio João 

ceito de atendimento limi­ 
tado. Com ela, cnquaJ\to há 
pacientes, há atendimentos. 

Todos os programas 
de sáude existentes estão 
implantados e cm pleno 
funcionamento. Só este ano 
foram feitos 243 exames 
preventivos do câncer do 
colo uterino, não há falta de 
remédios e o trabalho prc- 

, ventivo está atendendo a 
população cm casa, evitan­ 
do o congestionamento do 
único hospital da cidade. O 
atendimento tem sido tão 
eficiente que cm alguns 
dias da semana o hospital 
nca varo, sem pacientes 
internados. 

Em Antônio Joiio. a 
Saúde é 100% gratuita. in- 

clusivc os remédios da Far­ 
mácia Básica e radiografi­ 
as. No hospital há apenas 
serviços de pronto-socorro. 
já que as consultas são fei­ 
tas no Centro de Saúde 
(Central), nos Postos das 
Vilas Nova e Penzo e do 
distrito do Campestre. Ou­ 
tras duas unidades dão aten­ 
dimento no Programa Saú­ 
de da Familia. 
Pessoal capacitado 

"Com vontade políti­ 
ca. as coisas mudam. Che­ 
gamos a pensar que a Saú­ 
de não tinha mais jeito. que 
o resultado da luta seria 
uma frustração. mas não 
desistimos e conseguimos 
mudar essa história com a 
ajuda de nossos dirctorc.:s e 

funcionários. que entende­ 
ram nosso recado. Acaba­ 
mos com \'Ícius antigos. 
que só prejudicavam a po­ 
pulação". comemora D:ício 
Queiroz. 

Mas o prefeito acha 
que a Saúde pode melhorar 
mais ainda. Alémi dos cin­ 
co médicos plantonistas e 
dos dois residentes (PSF)­ 
que atendem também o 
pólo indígena, o município 
mantém a disposição den­ 
tista. bioquímico e dois en­ 
fcm1ciros padrões. Duas 
equipes do PSF cobrem 
100% da população com 12 
agc11lcs comunttanos oc 
Saúde, dois auxiliares e 18 
agentes jovens. (Geraldo 
Ferreira - Gegê) 

Não importam de onde remam, do centro ou da 
periferia, da cidade ou das fazendas. Nos Postos de 
ide de Antônio João os pacents ebem atendi­ 

mento especial enquanto esperam a vez ou o médico de 
sua preferência. Na sala de espera tomam café ou chá, 
a sistindo a videos sobre saade preventiva ou campa­ 
nhas educativas. 

Desde o lançamento do Programa Sade na la­ 
mília, no inicio do ano, António João foi um dos pr­ 
meiros a contar com a equipe completa, entre os ll 
municípios autorizados. O sucesso se deve também à 
forma como a saúde é tratada na cidade. Na primeira 
etapa da Campanha Nacional de Multivacinação 
(antipólio), a meta de 100% de imunização foi atingi­ 
d.1. 

"Nossa preocupação foi atrair a atenção da: ·ri­ 
anças", explica o chefe do Posto de Saúde da Vila Penzo, 
Romildo Mendonça. Para isso, nos dias de campanha o 
Departamento de Snúde colocou em circulação um tren­ 
zinho decorado com panfletos da campanha e balões 
do personagem "Zé Gotinha". Todos os funcionários 
usaram camisetas da campanha. 

O resultado foi surpreendente; todas as criança 
menores de cinco anos no município foram vacinadas. 
No bal:mço geral, outra surpresa para a equipe. que tra­ 
balhou unida: o índice de vacinação chegou a 103%. É 
que além das crianças daqui do municipio António João, 
a cidade recebeu famílias do distrito de Cabeceira do 
Apa, pertencente à Ponta Porá. (Geraldo Ferreira - 
Geg) 

S A Ú O E 

Antônio João não registra 
caso de AIDS 

COM A GENTE, 
SUA EMPRESA 
VAILONOE. 

.. . . .. .. Cruzeiro do Sul 
• Rua Santa Amélia, 104 - Campo Grande/MS 

Fone: 1671 32Hi01D / FaX: 1671324-9190 
via cruz@zaz.co ntbr 

Antônio João é uma das poucas cidades de Mato Gros­ 
so do Sul sem casos registrados de Aids (Síndrome da 
Imunodeficiência Adquirida). segundo dados do Siman - 
Sistema Nacional de Agravos Notificáveis- DST/AJDS. ''De 
fato. não temos nenhum caso de pessoa com o virus HIV 
aqui em Antônio João", garnntiu o diretor de Saúde, José 
Edson de Carvalho. 

O mesmo sucesso vem sendo obtido no Plano Diretor 
de Emadicação do Aedes aegypti, segundo o médico Delmar 
Cervicri: "n5o há casos confirmados de dengue no municí­ 
pio", garante. Romildo acredita que esse fator está direta­ 
mente relacionado à assistência que é dada às crianças des­ 
nutridas e gestantes, através do Sistema de Vigilância Ali­ 
mentar e Nutricional (Sisvan). 

Os programas cm funcionamento na cidade abrangem 
todos os segmentos da população, corno o de avaliação do 
programa de imunização, as vigiláncias epidc:miológicas e 
sanitária. atendimentos básicos à gestante, ao hipertenso aos 
diaWticos, à tuberculose, á criança e adolescente (crescimento 
e dcscnvol vimcnlo ). controle de vetores e o programa coleti- . 
vo de atendimento odontológico nas escolas. creches e junto 
à comunidade. (Geraldo Ferreira - Gegê) 
PROFISSIONALIZAÇÃO 

Antônio João recebe 
curso como fazer 
compotas de frutas- 

Um encontro de confraternização para degustação de conser­ 
vas marcou o encerramento do curso de compotas de frutas c legumes 
qui em Antônio Jo.'lo, realizado em parceria pelo Sindicato Rural do 
município. Prefeitura Municipal e Famnsul, através do Serviço Nacio­ 
mal de Aprendizagem Rural - Administração Regional de Mato Gros­ 
so do Sul (SENAR-ARIMS). 

Um grupo de 19 mulheres participou das aulas, ministradas na 
sede do Sindicato Rural. por um instrutor do SENAR-ARMS. Duran­ 
te a degustação as participantes formalizaramn ao presidente do Sindi­ 
cito Rur:tl, Edgar Martins Peixoto, o interesse de se organizarem para 
criar uma microempresa de fabricação caseira dos produtos para 
comercialização na cidade e em municípios vizinhos. 

"Vamos atender os alunos, com apoio do prefeito 05cio Quf:iroz 
Silva, no sentido de ajudá-los na organização da empresa e 
comcrci:ilizaçcio dos produtos na nossa feira-livre, para depois divul­ 
g:ir a produç,1o nos demais municipios da fronteira", afirou Edg;,r 
Peixoto. Para ele, o interesse ds participantes do curo vem de encon­ 
lro com os projetos de geração de renda da Prefeitura Municipal. 

Os produtos, segundo ele, receberão um selo de qu.:tlicbde p;l."1 
que tenha garantia de aceitaçlo no mercado extemo, nbrindo com isso 
a possibilidade das pessoas de baixa rcnd::! se tomarmn pequenos emn­ 
presírios. "Esse projeto que estamos pleitando vai me tirar do serviço 
de limpar chio", afirmou uma das participantes do curo, que se mos­ 
trou eufórica com os resultados. (Geraldo Ferreira - Gegê) 
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SOLIDARIEDADE 

Prim ira-dama 
distribuiu cobertores 
para tamílias carentes 

0alerta sobre o risco 
de incêndios florestais cm 
Mn10 Grosso cio Sul por 
causa da seca já havia sido 
feito pelo prefeito de An­ 
tónio João, Dácio Queiroz 
Silva (PMDB) - presiden­ 
te do Consórcio 
Intermunicipal para o De­ 
sc.:nvolvimcnlo Integrado 
das Uacias dos Rios 
'Miranda e Apa (Cidema), 1 
,10 ministro do Meio Am- 

ll•icnlc, Jos~ Snrncy Filho, durante encontro ocorrido 
cm Corumbá. 
[_ Sarey Filho lamen­ 
tou os incêndios que estão 
ocorrendo em áreas fede­ 
rais de preservação onde, 
segundo ele, as regras ain­ 
da são desrespeitadas, 
"embora os visitantes re­ 
cebam, nos parques instru- 

ASSISTÊNCIA SOCIAL 

talies 1li0.00a7emses recebe 
its tie em#orais cor pteto 

Mais um lote de 72 
kits de.: cnxovais de bebê 
confeccionados pelas cos­ 
turdras do Núcleo de Pro­ 
dução da Gerência de As­ 
sistência Social. Saúde e 
Educação da Prefoitura de 
Antônio João foram entre­ 
gues às gestantes cadastra­ 
das de janeiro a junho des­ 
.tc ano no município. Se­ 
gundo a primeira-dama 
Renata Gottardi Queiroz, 
a distribuição obedeceu a 
rritérios de acompanha- 

1ento da futura mamãe. 
o "kit-bebe" \'Cm 

com enxoval, banheira. 
cueiro. calça plástica. fral­ 
das, coberlor, toalha de 
banho e meias. A entrega, 
realizada na sede da Assis­ 
tCncia Social. marca o cn­ 
cerramento dos lrabalhos 
do primeiro semestre des­ 
te ano. Para cadastrar as 
gestantes a prefeitura con­ 
ta com a colahoraçào de 
duas equipes do Programa 
Sa. de da Familia (l'SF). 
que faz a triagem das gr.í­ 
vidas. 

Para receber os cn­ 
XO\'ais. a geslante tem que 

BCLa' VlSTA 

ções de como se compor­ 
tar nessas áreas e o Minis­ 
tério do Meio Ambiente 
esteja atuando num:1 am­ 
pla campanha de 
conscientização, incluin­ 
do rfidio e tclcvisiío". 

Em Mato Grosso do 
Sul sc.:g11ndo o lbamn. 60% 
dos focos estilo concentra­ 
dos em Corumbá, mas m:­ 
nhuma área de prcscrva­ 
ção federal foi atingida 
ainda, como o Parque Na­ 
c iona I da Serra da 
Dodoqucna. O combate de 
incêndios na região do 
Pantanal é prejudicado 
pela precariedade de estru­ 
tura do Corpo de [lombei­ 
ras. 11:í 15 dias focos iso­ 
lados estavam destruindo 
parte do Pantanal. 

"Dissemos naquela 

oportunidade ao ministro 
que a baixa umidade e os 
ventos fortes poderiam fa­ 
er com que o incêndios 
se alastrassem com maior 
facilidade, e pedimos 
ações preventivas em par­ 
ceria com os produtores". 
afirmou O.ício Queiroz 
Silva. Segundo ele, as 
maior pane dos produto­ 
res têm se precavido, mas 
às vezes a situação foge à 
vontade dos fazendeiros". 

Dúcio Queiroz Sil­ 
va, que já implantou aqui 
cm Antônio João o progra­ 
ma Prcv-fogo, ,•firmou 
que o Cidema está aberto 
a parcerias no sentido de 
atuar nessa área, a come­ 
çar por uma campanha de 
conscicntizaçào e treina­ 
mento. Ele ressaltou a im- 

estar recebendo assist~n­ 
cia médica regularmente e 
fazendo pré-natal. "A 
comprovação é feita com 
as fichas de alendimento 
dos postos de Saúde e 
quem não estiver passan­ 
do por acompanhamento 
não ganha". afirmou Re­ 
na ta Queiroz. J\ distribui­ 
ção contou com a partici­ 
pação da vice-prefeita 
lones de Oliveira Santos e 
de voluntários da cidade. 
Desnutrição 

De acordo com a 
primeira-dama, com esse 

Vereador do PT lal@ir Cardoso encaminha ao 
Governador reivindicações da comunidade locai 

Aproveitando a visi- - - - • - - • - - 
ta do Governador José 
Orcírio Miranda dos San­ 
tos. o vereador do PT Wal­ 
dir Cardoso encaminhou 
diretamente cm mãos do 
governador documento 
contendo reivindicações 
la comunidade local. 
Dentre elas destacam-se a 
contratação de pelo menos 
40% da mão-de-obra local 
para a realização da malha 
asfáltica entre António 
Joao e Porto Muninho 
passando por Bela Vista, 
tendo em1 vista o grande 
número de desemprego 
em nossa região. Ainda no 
mesmo documento havia 
solicitaçiks de 
aprofundamento dos po­ 
os artesianos a fim de 
minimizar os problcm:tS 
de falta de água no As­ 
sentamento Caracol e a 
abertura de uma estrada 
de aproximadamente oito 
quilómctl'OS no asscnta­ 
mente Tupi-Cireti, Ii- 

gando o acesso da comu­ 
nidade à estrada Apapore. 
al ligação economizaria 
uma volta de aproximada­ 
mente 100 quilômetros. 

por1511cia do trab:ilho da 
Federação da Agricultura 
tlc Mato Grosso tlo Sul 
(Famasul) no treinamento 
de produtores e traballrn­ 
dores rurais nesse sentido. 
em parceria com o lbama. 

Outra altcmntiva. de 
acordo com o presidente 
do Cidema, que também é 
vice-presidente ela Rede 
Brasil de Organismos de 
Dacia (Rebob), seria a in­ 
tensificação da formação e 
treinamento de grupos vo­ 
luntários nos municípios 
sujeitos a incêndios flores­ 
tais. "É uma nçào que tem 

' que ser urgente, porque 
provoca prejuízos 
irreparáveis no meio am­ 
biente e à classe produtora 
brasileira", finalizou. (Ge­ 
raldo Ferreira - Gcgê) 

trabalho está sendo possí­ 
vel acabar com a dcsnutri­ 
çiio infantil, que já esteve 
cm níveis preocupantes h:í 
alguns anos. "Hoje prati­ 
camente não há criança 
com peso abaixo do reco­ 
mendado", comemora. 
Através do programa 
Sisvan, as famílias que 
possuem crianças abaixo 
do peso recebem leite e 
óleo comestive."O leite 
distribuído é muito bom. 
engorda e recupera", ga­ 
rante Renata. (Geraldo 
Ferreira - Gcgê) 

uma vez que os mondo­ 
rcs. para chegarem :'i l3el::i 
Vi,ta. pr.:cis:un untes se 

dcslocor até o trecho de 
Porto Murtinho à Jardim 
para depois irem para Bela 
Vista. A abertura da refe- 
rida estrada de oito quilõ­ 
metros aproximadamente 
encurtaria o trajeto consi­ 
deravelmente. 

o Governador 
mostrou-se muito preo­ 
cupado com as rcivindi­ 
caç.ões colocadás pelo 
vereador do PT e com- 
prometeu-se a atendê-las 
nn medida do possível. 

A Geréncia de Ação Social, Saúde e Educação de 
Antônio Jo:io distribuiu na última 1crça-feira 1.2 mil co­ 
bcnorcs a familias carentes do município e do distrito do 
Campestre. localizado a 12 quilômetros da cidade./\ en­ 
trega foi coordenada pela primeira-dama Renata Gouardi 
Queiroz. gerente da Ação Social, reunindo uma multidão 
na sede do órg5o. 

O primeiro lrabalho foi o cadastramento de famíli­ 
as carentes tlo município. que receberam uma senha para 
retirar os agasalhos. Mil unidades foram entregues com 
auxílio da vice-prefeita loncs Oliveira Santos (PFL), do 
vice-presidente da CãmarJ Municipal. Jaquelino Lino 
Aristimunho. da vereadora Lúcia Regina Nantes e de fun­ 
cionários e professores dos projetos sociais de Anlônio 
JoJo. 

Costureiras do Núcleo de.: Produção, agentes que 
atuam no Programa de Erradicação do Trabalho Infan­ 
til (Peti). Conviver, Agente Jovem. Creches e um gru­ 
po tle voluntários também auxiliou na distribuição dos 
cobertores para mil familias. "Se não fosse esse pesso­ 
al a entrega não teria sido tranqüila e organizada como 
foi". disse a primeira-d::ima Rcnata Queiroz. que agra­ 
deceu a colaboração da sociedade. 

Distrito do Gumpestre 
Como taz todos os anos. na manhã do dia seguin­ 

te a primeira-dama e sua equipe seguiram para o distri­ 
lO ue Lampe,tre. onde distribuíram mais de 200 cober­ 
tores para moradores daquela localidade. "Sabemos das 
necessidades da população carente de nosso município 
e vamos continuar fazendo esse tipo de trabalho". afir­ 
mou Renata Queiroz. (Geraldo Ferreira - Gegê) 

BRASiLIA 

inistro da integração 
acional recepciona o 

prefeito [áeio Queiroz 
O prefeito de Antônio João oa·c·10 Q · '· 'ueIrOz 

Silva. (PMDB). esteve em Brasil ia e se reu · . . d I nm com 
o ministro a ntegração acional Ramez Teb 

d. . . e eL 
para hiscutir projetos de pavimentação ar,2 .. ,s,a trca e 
drenagem, que já estão nas mãos do mine 

- 1 roe que 
devem ser colocados em prática ne te mês d. 

0 
O f. . ,. . e a,,os- 

to. pretexto to acompanhado do deputad +; . a o ,e e- 
ral Waldemir Moka e do senador Juve' • C • nc1o ésar da Fone a (PMDB-MS). 

Este é o primeiro encontro oficial d d . es e que 
Ramez Tebet as:/umiu o Ministério da 1 - • 1 "T. ntee.-raçao . aciona . rvemos uma conversa com :- . . - o ministro sobre a liberação de recursos e entr•o 1 . c,,ar a e e ou- 
tros projetos que preparamo para curto p " 

D .. Q . . razoafir- mou ac10 ue1roz Silva. Alérn deste . ..- compromis- 
so. o prefeito de António João também t . . . 

:. +a end me r:..: ... em audiên- ca marcada nos Ministérios do Meio A+ +1; 
E m tente e na mbratur. (Geraldo Ferreira - Gegê) 
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Aro1natoterapia Nat11ral 

li Aromaterapia e Fitoterapia Linha Banho L20ml e 240ml li 
Pout Pourrier 
Azo-natta ae,~ando 
os artes 
leverente 
PCfiUtn.1001 
45] 

Velas 
Arornãtlcas 
Decor am e 
perlumam lodo 
amclcnte podem se.t 
fomcodasem 
'versos rode'0s 
fHAGf-tMos Pêta, 
Pc.s,kgo. P1mnga. 
M .. 1,acu}<\. Açal e 
Rom.l 
409 

.; _ 
Sais do 
Banho 
Csputrunle e 
Cnsta emn vdlos 
com roth.Js paro 
banhes oe 
imersAo 
FF\AGMo> 
Pt,a Pêueço 
P,tanga e 
Mar3cu,à 

Banho de 
Espuma 

Delos3 e re!recante 
Cil)..m.l p..Jt3 ObanhO 

tm d!UVC\l"O e bal'\he,,3 
Ptrtuma dcbc.',Camcntc. 

e.nQuan!03m.Jo.l. 
de1-C;)n~ e suavua a 

'""'"""' FRACRÀNCIA. Er,,;, 
Doa, 

APRESENTAçAO 
Tubos de ,0mt 

Châs • Ervas 
ln Natura 
Nil'-IJl'õU Plfil 

uode dversas 
fe,mas em 
Soe!.16'-1 de 

a1ornJ'o'e1,1pta o 
t'atamentos 
ftter A4ps 

901 a 914 

Sabonete do Ácido 
Linolelco 
Hidral.)ll!C, de a!U 
CJcmosad~ e t1agJro..1 
suave. 6 11'1dado para peles 
ensives e uso ddn i0 
210 

Reparador do 
Pontas 
Flv.00 reparado, 
c'.!.lS pontn duplas 
emClbe lOS 
DQrcdodo1 qull'NC3 
ou ~nicamente 
APRESEl<TAÇÃO 
Tubos com 15 
unld.ldesde 1g 

1 
... ';.J 

Sachô de banho 
com ervas 
ldea1 p.Mil hJt\flO de 
tv3ter Ulthl' •o 
fac,• t., as eses de 
atomatterapa 
tratamento 
Mo•er.tp,co~ 
945 • 9SO 

Sabonetes Glicerinados com Bucha 
Suaves. com butna o.a!ur a.! para eslOUÇdo 
FRAGAas Pra P',ço Ptargae Marocuà 

Loção Des. Corporal 
Hidr.:i !.lnle e rehC!,.C.,l'l te 

com lc•1ura .twr;il!,hcl p.11,1 
o COl'po tooo 

FRAGRMNCA Pra 
Plt.:tnça Ph\.CÇOC 

Mat.lO.Ji,a 
APRESENTAÇÃO Tubos de 

-IOr.--J 

- Sais de Banho 
Proporacna uma 
re!re~n!e sens.J,;.lo 
duran!e o n..,nr-o. perfurM il 
âf;u.J de b,J,nhO 
FRAGRÀNClA P~ra. 
PrUng.1. PMscço e 

t_. ~~~~~1HAÇÁ0 Tubos 
<le 40ml 

Sagú 
Aromatizado 
Perfum.l 
ievemco :e o 
amb.en•e de., anao 
urr.a ntmos'eta 
ag2d3veie 
sot\\ticadJ 
F RAGAos Pra 
Pêsst,ço Pitano;1 
e t.ta,aa.v,~ 
97Z 

; l 1 

i 1--1 
; l 

•1 
·J 

Óleo Corporal 
P _.,_. IOdos o, tpos ce pele. 

2.ar7 
taça Pg0 e 
MJIJ:lJl.l 
APRESCNTAÇÃO Tut>m de 
<OmJ 

Sais de Banho Cristal 
Propo,oorum um b.lnho , .. 

teta±atee repousante, pode ! 
$er ut..!..:..;,oo como .:,gente 

s ,g2; À 
FRAGRJCA Pra, PJ3a. 

Pdisego e Mara,à 
APRESENTAÇÃO Tubos de 

40ml 

Condicionador Suave 
Crer0so par3 td0s os tpcs 
cc c,t,cjOs. com suM.1.lnou 
(:01\Ó .CJOf\J n:es, lorti 'IC3 n:es.. 
restauradoras e p,o:e!oras. 
FRAGRÀ.NCIA Pb'.t. P\tnnQ:l. 
P4sego e Maracua 
APRESENTAÇAO Tt0s de 
40ml 

Shampoo Suave 
Neutros o tr-.:ins::cucn:cs de 
u~ c-.1r10, p.;a ra txos cs :.pos 
Cc Q,t)j!,:o Com SIJ!lStJ"CJ;S 
levt; OJ)n:es., tOnc.'.l s., 
;un.J:t.:nte:.s e cs:.muun:e.s 
fRAGRÀNCtA Pérõl. Pi!llf'Ç-.1. 
Pise3o e Maracu,a 
APNESENfAçAQ Tut>cs cc 

'""" 
Bases par.:1 tubos 40ml 
P:ira apo.o a decot' JÇ-lo de 
~IV'leitosellv:1!.6:1CS, 
TIPOS Oa1e5 com 2 furos e4 
rru,os 
APRESENTAÇÃO. Em .l::nUCO 
b'.Jt\Sp3rcn:o 

Loção Oc,sodorante 
Corporal 

Hdta' ,ee,,_. • ., 
mn textura ag o04ot 

para o corpo toda 
f AACRA. •siClA P(t.• • 
I'. ""9>. Pk>"'P • 

Manca 
Al'R[Sl°NIAÇÃO Tu,,o, 

129r 

Sabonete Liquido 
Prc.,•, ç.lo p.11 a o corpo 
Udo c,r,o,rr.:I,!. 
n,cra•a-.•~ anti-!.' çloc:0 e 
b.x:tMOS!.1:..CO 

'-. ffl.ACRÂ.NCIA PerJ 
.,. P1Ulng.a PésM90 e ,...,..,,,, 

APR(S[l<TAÇÃO 
Tuto1 ~ 120"'11 

Shampoo Suave 
Nt>WOS P,,lrll \i)O d ,lr,o tfU tooos os Lpo:5 de 

c.1.00IOs Com ststMaas regorantes 
tôtuc::.ls i>M.JO.tr•:e-s e cs:.in/...an-es 

FRAGRNCA Pra Paga Pese f 
Maracupa «j 

APRESENTAÇÁO Tvoos ae 120ml e 240,nl ~ .~ 

lp te 

pau to ora 
df"Jol;.uv'• • hrf•lt.l 

ene tdco 

""'"" F RAGRANCA Pra 
$»a sugo e 

,.•:,r> u. 10- ., e 

oG 
Topos de 12ri 

' ' i 
. 1-------------- 
1 1 Condicionador Suava 

C,C11"'0)0 para u\O alá.no em toco, 01 troes de 
01.ot \Os com ,ut>SUnoas c.crk'.: 'OCJl"'l.a !11es., 
lo,\J ,caMte.s rcitauradoru e ~tet()' .u 
FR.AGRÁNClA. Pêt"a P1ia-,;., Pê.s~ e M:N;acuj"Ji 
APRESENTAÇÃO Tubos de 1"i'Om e 240mJ 

---~--t---• 

3atos e Protetores Labiais 
-:.:. .-. ~ ,.i 

- •. --, 

Oco-Colónias Antidoto 
APRESENTACAO Vld•o con c:a:>aoéac1e de 20ml 
~1nc1rca com v<1P(ll'ln dof natura? ~ay e tamp a 
reveçs m sumo atraco pata em QI.L.) de 
narl a"e'o wtane 

Óleo Corporal 
Pat11 tJôo I os tpo-1 oe 
ptJe 'oldr.ltl perlur'la • 
''"''--"11" F RAGRNCA Pra 
P'tlll'\O,,I PêJl-eQO e 
.... ... e;, 
APRC.SLJIT-'C},O J\,o,,s 
de12°"11 

Bases de Acrílico p.a.ra 
prov.1dores 
Em ac-íbco tr:lnsça ren :~ p..1□
Eb::.n.s e Oco Co-On.:ts. pocern 
ser usas em prcvatares e 
b~m l'"...l õ«01""Y.,..l0 C4 
b.3nf'IC11'1)S 
nPQs_ 8.1.sc e» 8.l::snd 

&:.elk Oco 
Cc.!Or..;, .1 cJ a t1.rc-1 
A.PRESENTAc,\O E."1'1 xrCco 
tan«parente 

. 1 

Protetores labi.1is 
Com ngrecentes narras 
ttr3ar e tu@ratante 
CORES NC' ta Banuna 
C);~!.J.. u~~ Mon ..... oo 
APRES-cHTAÇÀO fa:OJO.'f ôe 
~:=::eslT'IOdefc:.::d: 

Baton Antídoto 

em s;;n:or.:, amas 
i:,nnop.u !eneb',eu 
,n:CfflilC"lCt".a:d.com 
:ngred-en!CS rt;!!Uro•s,, L':7-o 
:)Oi.3re rucir.r:.ante 
CORES em 11 o,,·cs 
APRESENTAÇÃO 8:C,O 
d e a' uri no anodga o e • 

C1iO un::.àtQ. 

Represente-nos em sua cidade: 
Bela Vista, Bonito, Jardim, Porto 
Murtinho, Guia Lopes da Laguna, 
Nioaque, Antonio João e . Caracol 

Antídoto 
Ar01natoterapia Natttral. 

E!ti Possan , 
Rua Euclides oa Cunha. 135. Jardim 
dos Estados/ Campo Grande!MS 
Fone: (0 .. 67)721 7300 

ao 
Central de Atend,monto Rua Correia Dias, SS • Santo Andre • SP • CEP 09010-120- Fone/Fax: 11114994---3647 - Home Page: www.an1ldolacosmet1c0s cem br. •-m•d adn1,!l:~n1,a01oco, • 
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DOCUMENT01 • 
t metida vinha sendo pleiteada pelo Vereador L.ui Alexandre e vai beneficiar prininV""""" ";"hos par+"g' 

Visto de entrada no Brasil 1a esta 
sendo emitido em Bela Vista 

C ()Ili() é do conheci­ 
mento geral, há algum tem­ 
po os estrangeiros, princi­ 
palmente os paraguaios que 
residem c111 Uclla Vi,ta 
Norte e regilo cireuvizinha, 
vinham enfrentando uma 
série de transtornos e difi­ 
culdades para a obtenção do 
Visto de Entrada no Pais, 
documento que, por força 
de Lei, passou a ser exigi­ 
do com mais rigor pelas 
autoridades brasileiras. Es­ 
sas pessoas eram pratica­ 
mente obrigadas a se des­ 
'ocarem até Ponta Porá para 
requererem o Visto na De­ 
legacia da Policia Federal. 
que era a unidade compe­ 
tente mais próxima para a 
emissão do mesmo. 

Preocupado com a si­ 
tuação, principalmente com 
os vizinhos paraguaios 
mais carentes e humildes. 
que tinham enonnes dili­ 
culdndcs para se desloca­ 
tem à Ponta Pon1, requerem 
o Visto e só depois podcreir 
rnnsitar cm território bra­ 
ilciro, o Presidente da C.i­ 
ara Municipal, Vereador 
Luiz Alexandre Loureiro 
almiéri (PFL) vinha rei­ 
vindircmndo junto a D·leoa­ 
-a de t'oh1a reaerat em 
Ponta Porà que a cmis,ào 
desse e de outros documen­ 
tos exigidos dos estrangei­ 
ros fosse feita cm Bela Vis­ 
ta, mais cspccilicamente no 
Posto da receita Federal da 
nossa cidade. 'a última 
quarta feira, dia O 1. o plei­ 
to do Vereador Luiz Ale­ 
xandre foi atendido. uma 
equipe da PF de Ponta Por; 
veio à Bela Vista para acer­ 
tar detalhes do atendimen­ 
to aos estrangeiros, serviço 
que inclusive já teve inicio 
nesta sexta feira, dia 03/08 

Falando à rcponagcm 
da Tribuna da Fronteira, 
após receber a noticia do 
atendimento da reivindica­ 
ção que vinha fazendo ao 
Dekgado Chefe da Polícia 

C'lio Alves (Representando o Prefeito Municipal), Ver. Luiz Alexandre, Dario (RF) e os Re­ 
presentantes da Delegacia da PF de Ponta Por@, que vieram fazer a Implantação do Serviço 
de atendimento dos estrangeiros em nossa cidade. 
,:cdcral cm Ponta Porà. o obter o Visto de Entrada no seya, passarão a serem re­ 
Vcreador Luiz Alexandre Pais e com ele poderem cir- conhecidos olicialmentc. 
Jisse que dividia essa con- cular livremente cm territó­ 
quista com a Consulcza rio brasileiro, dentro do pra­ 
Jacquclinc Ocanz Rondon. zo legal, é a apresentação da 
csidentc em Bella Vista Cédula de Identidade 
~ortc-PY, que. juntamente Paraguai cm dia (ai dia), 
:om ele. também vinha de- considerando-se que no 
envolvendo esforços no Paraguai o documento de 
sentido de facilitar a cmis- identidade vence a cada dez 
são de Vistos para os 
contcrdneos paraguaios. 
Xande observou que é 
constante o trânsito de 
paraguaios cm território 
brasileiro via Bela Vista. 
seja a passeio. a negócios. 
a trabalho e também para 
tratamentos de saúde. situ­ 
ação que é muito comum na 
fronteira entre as duas cida­ 
des devido as melhores 
condições de atendimento 
no lado brasileiro. princi­ 
palmente quando os casos 
le doenças exigem o 
translado para centros de 
saúde mais avançados, 
corno Campo Gr,rnde. por 
exemplo. 

A titulo de inforrna­ 
ção, a unica exigência para 
que os paraguaios possam 

SE GURAN PUBLICA 

O Vereador Jair Bispo esteve cm audiência com o Sc-cret:i­ 
rio de Justiça e Segurança Pública, DR. ALMIR PAIXÃO. onde 
reivindicou melhorias para a scguranç.1 pública do sudoeste e fron­ 
teira. 

De acordo com convênio com Mini tério da Justiça serão 
investidos aproximadamente quatro milhões de Reais na área de 
fronteira doM do total, de vinte e dois milhões que serão inves­ 
tidos cm oito Estados que fazem fronteira com outros pai cs. 

Bispo reivindicou também um posto policial cm Alto Ca­ 
racol no municipio de Caracol, reivindicou a modernização da 
Policia Civil e Milit:ir de Jardim, Bcln Vista, Caracol e Pono 
Murtinho. isto porque os municipios com aproximadamente 
150km de distância da fronteira, terão investimentos cm equipa- 
mentos e infra estrutura. . 

Bispo que além de parlamentar exerceu funções na área de 
fronteira na Segurança Pública, reivindicou melhorias para a re­ 
giilo do cone sul, Ponta Por.1, Dourndos e Conunb:l . 
Bispo:contraocrime_organirado. 

Segundo Bispo "esta etapa da Segurança publica demons­ 
tra um alto grau de maturidade, é a primeira vez que vejo o gover­ 
no determinado em instrumentalizar (viaturas, armamentos e apoie 
técnico) a policia da fronteira, par combater em condições de 
equilibrio contra traficantes e contrabandistas que estilo cada vez 
mais organizados". O parlamentar disse ainda "é momento da 
policia da fronteira estar preparada rara combater o crime ore ni- 

JORNAL TRIBUNA DA FRONTEIRA 

anos. esta e na próxima 
semana o atendimento aos 
estrangeiros no posto da 
Receita Federal será feito as 
sextas, sábados e domingos 
a panir das 08h00. posteri­ 
onncnte será prcstado regu­ 
larmente, todos os dias. 
Vale ressaltar que os cida­ 
dãos paraguaios residentes 
no Brasil e que possuem 
filhos brasileiros, também 
poderão legalizar sua situ­ 
ação no Pais. assim como 
aqueles que trabalham no 
lado brasileiro há muitos 
anos. os quais podem re­ 
querer o Visto Permanen­ 
te no Brasil. passando as­ 
sim a usufruírem de todos 
os bencficos previstos 
pela legislação trabalhista e 
prc\'idcnciária do Pais. ou 

Na entrei ista à nos- 
sa reportagem. o Presiden­ 
te da Câmara Municipal 
registrou seus agradeci­ 
mentos ao Prefeito Muni­ 
cipal Geraldo Murano. 
que se dispôs a custear. 
através da Prefeitura Mu- 
nicipal. a estadia dos fun­ 
cionários da Policia Fede­ 
ral que viio trabalhar em 
nossa cidade. medida que 
também colaborou para 
que esse serviço que em 
muito irá beneficiar os es­ 
trangeiros que desejam in­ 
gressar no Brasil através 
de Bela Vista fosse 
concr.:tizado.Xandc tam­ 
bém agradeceu ao Chefe 
do Posto da Receita Fede­ 
ral cm nossa cidade que 
genti I mente cedeu o espa­ 
ço para que a equipe de 
funcionários da Policia 
Federal de Ponta Porã fos­ 
se instalada. o que tam­ 
bém corroborou para que 
o atendimento aos estran­ 
geiros passasse a ser rca­ 
lizado em nossa cidade. 

urança 

zado", concluiu logo após a audiência com o Secretirio de Segu­ 
rança em Campo Grande MS. 

to de 2001 

POLICIA 

tro pe: as indici 
por descaminho de 
mercad ria lmadeiraJ 

a ultima segunda h.a 
feira. dia 30 07. por volta 
das 14lt00. na Avenida 
Teodoro Sativa, centro da 
cidade, uma equipe de 
patrulheiros da Policia Ro­ 
dovi.íria FederJI - l'RF - 
Delegacia de Jardim. proce­ 
deu a apreensão de um ca­ 
minhão carregado com mu. l l » 
deira semi-beneficiada 
(aproveitamento) que se 
encontrai a sem a documen­ 
tação legal exigida por Lei. 

De acordo com as in­ 
formações. o caminhão 
Mcrcedez Bcnt. cúr a.rui. 
placas 1 IQR 5225. de Sete 
Qucdas-\-lS. condu/ido por 
Anilson Neves da Silva. 50 
anos. residente naquela ci­ 
dade, passou pelo Posto da 
Receita Federal. oriundo de 
13clla Vista Paraguai e logo 
cm seguida foi abordado 
pelos patrulheiros da PRF 
é acabou sendo apreendido. 
No momento da apreensão 
o condutor do caminh:io es­ 
tava acompanhado por Scr­ 
gio Luiz de Castro. 47 anos. 
residente em umuarama­ 
PR. o qual assumiu a pro­ 
priedade da madeira. cerca 
de 17 metros cúbicos da 
espécie Ipé, a qual. segun­ 
do ele. seria utilizada na fa­ 
bricação de balancins para 
cerca e parkets (taco). 

Ambos foram condu­ 
zidos à Delegacia de: Poli­ 
cia Civil local onde presta­ 
ram depoimento e foram 
indiciados cm inquérito po­ 
P O L Í C IA 

licial pelo crime de 
de\caminho (falta de paga­ 
mento de imposto devido 
pela entrada ou saída de 
mercadoria), sendo que 
Sergio Luiz de Castro tam­ 
bém foi indiciado por 
corrupção ativa. pois ele 
teria tentado subornar os 
patrulhciros da PRF no 
momento da apreensão do 
caminhão com a madeira. A 
Policia Civil também está 
apurando a responsabilida­ 
de de dois guardas 
patrimoniais do posto da 
Receita Federal da nossa ci­ 
dade, os quais também fo. 
ram ouvidos na Delegacia 
de Policia. eles alegaram 
que permitiram a passagem 
do caminhão carregado 
porque se tratava de apro­ 
veitamento de madeira e 
também devido a insistén­ 
cia do propri.:tário da car­ 
ga. o qual inclusive teria 
prometido dar uns "troca­ 
dos" à eles postcriorrnen­ 
te. ambos foram 
indiciados em inquérito 
policial por corrupção 
passiva e faci!itaçiio do 
descaminho. 

Polícia i coibir a 
fração de som 

ema ovolume 
após Is 22h00 

O Delegado de Policia Civil da nossa cidade, Dr. 
Marcius Geraldo Cordeiro. informou à reportagem da 
Ronda Policial, esta semana, que a utilização de som 
~m :ilia volume. tanto por parte dos proprietários de 
bares, lanchonetes e outros estabelecimentos do g2ne­ 
ro. como também pelos proprietitrios de veículos. pas­ 
sará a ser coibida com todo o rigor da Lei daqui para 
frente. 

Segundo o Delegado. nas últimas st:manas tem 
aumentado o número de reclamações com relação ao 
incômodo e os transtornos provocados pela utilização 
de aparelhagens de sons cm alto volume durante O pe­ 
ríodo noturno. r.:cl:imações essas que inclusive foram 
levadas à Promotoria de Justiça da Comarca. O Dele­ 
gado alerta os proprietários de estabelecimentos que 
funcionrun no período noturno e fazem a ut.ilizaçiio se 
. som pura que evitem os exageros. assim como os pro- 
priet:irios e condutores de veículos. pois as penalida­ 
des são severas e podem inclusive levar a perda das 
aparelhagens utilizadas indevidamente. 



Cá entre nós 
- - ---- 

,rasldente do 
Sindicato Rural de Bela Vista, Edson Moraes, feliz 

dJ vid), n EXl'OBEI. foi um sucnso, de público e de ne­ 
gócios. Sati~íi.:ito. nc:,mo~ nós uo ouvir do l·d .on" ... H 
propaganda da Expobel nas n\dios l·M e na ·1 rihuna dJ 
1 rontdru deu resultndo5. 

JáQU8 
estamos falando do Moraes, ele também terá uma 

página, semanalmente, na TRIBUNA, para divulgar as­ 
suntos de intcrcs,e do Sindicuto Rurnl. É uma parceria 
cinrc ojon1al e a d asse prndutora, precisamos do seu npoio 
(com nnúncios) para dnr continuidndc a idéiu. 

Tuister 
quem assistiu ao nlmc cntcndcrri nossas palavras, é 

respeito de furncõcs nu11111 dns regiões dos f:STJ\OOS 
UNIDOS, quando passam (os furacões) destroem tudt>, 
nm1snm com tudo, mas há equipes especializadas em de­ 
tcctn•los e cornbatê-los. i\s pessoas. depois da passagem, 
enfrentam com heroísmo o dia a dia, rccom,trocm suu ca­ 
SJS, fazendas e suas vicias. Nós também aprendemos a 
detcclllr os furucõcs que pussum e procurum destruir so­ 
nhos e idéias, sempre com a protcçno dos anjos e ori:-.ús 
sabemos como e11frcnt11•los. E wnc~-los. 

Nossa religião 
que e n cios Mestres nos ensina que devemo, perdo- 

Auto Posto Flor da Serra Ltda. 
LANCHONETE RESTAURANTE FLOR DA SERRA 
COMBUSTfVEIS EM CERAL • BORRACHARIA E LAVA RAPIOO 
Ea:ulpc cc Funclon.lrlO\ nc!nJOO\ para atender você 

Avenida Eugênio 
Pcnzo. 6 1 5 - Centro 
Antônio loãei/MS #se 

2 A U ! ( À O 

QUARTOS SIMPLtS OU APAIHA"1tNTOS COM 
AR-CONDICIONADO, A Pl!tÇOS IMBATivtlS. 
VISITANDO BtLA VISTA 110SPtDt-St NA 
POUSADA DOS VIAJANTt&, OND[ você srlti. 
TRATADO COMO UM A"11Ci0. 

l!LJA S[BA§TDÃO Cl!0§IJJ>DN llJ>O ll!IEGO - CIENTUO 
(rIINIT AO SUDTIInCADO BOM G0SI0) 

Revendedor COPAGAS 
Lavagem - Lu~rlflcação 
Abasteot.mento 

,,r, t r hurnth.!Jdt e nnh1.1.,. i ,. r ti I l. f ICJ\ .,u,. d: con­ 
duta, mas estamos aprendendo, perd r até perdoamos. 
mnas esquecer, jamais. E um.1 LilhJ. m I ni., 1:,m e p,r­ 
fcito. 

Por falar 
nisto esta semana ouvimos uma fita t'lll J:,rdim, O 

voz na fita é II de um,1 g.,rota. nitruglrt.:rrnJ pura. Prato 
cheio para os Jornais e revistas de escandalos, ouvimos 
estarrecidos. fica o registro apenas para confirmar o que 
sempre pregamos, respeitamos a vida pessoal das pessoas 
e sua tendências. A pessoa que está com esta fita quer nos 
enviar uma cópia, através do jornal ugrndcccmos. nilo é 
preciso, parta nós o 1 EMPO é sim :,,:nhord,1 ,crJ.,de. quem 
diz o contrário contradiz os ensinamentos dos ílló,ofos e 
uté do próprio Jesus, o Crbto. 

Projeto Tribuna 
em vamos comentar ou anunciar, cl:1 u111a 1ebra, 

têm muita gente que torce contra o nosso time, São Jorge 
guerreiro que nos pro!vi1, e o Protege. Vo temos nada 
com isto, muito pelo contr.irio. dc\cJamos sorte. ~üu,k e 
felicidade à todos, até aos que não comungam com nos­ 
sas idéias, mas que tem neguinho por ai pagando e pagan­ 
do caro pela maldade, isto tem. 

que o compadre Ananias dizia, sempre "íllho. dei- 

PUTA 
CllT■A 
[Me 
IWI(II .. 

xa que a vida dá o troco aos que arregum a rn· !d e no 
cor,.\:ln. t: u lei. é u Lc-i". 

livro 
Apesar de amigos, escritores, jornalistas, gente 

até da A.ademia Sul Matogrossense de Letra dizer que 
" ou e ,critor", com o, no livro: publicados e rn:tis 
doí· cm nnd.1111cn10, (. e o ornós gerente do B!J n o 
pressionar muito) logo estarão nas bancas, não sou es­ 
critor ou a rt11d11 e contudor de histórias, a propó ito, 
e t6rias que a minha imagina;to fértil riu, nflo a..s ivo, 
pois se assim o fosse hoje seria gcrrilheiro, bruxo, 
giµolô, santo. guerreiro, nssnssino, anjo e demônio. 

Horácio Godov 
O produtor rnr 11 !orácio Godoy, de Cnrncol, terá o 

seu perfil biográfico publicodo no volume 2, de "Nossa 
Terra, Nossa Gcn1e", estive em sua fazenda: um modelo, 
o l lor~do nlérn de educado, criativo, possui urna Inteli­ 
gência \Oltada para o crescimento do ser humano. Uma 
nararh o meu amigo lá de Caracol. Aguardo o convite 
para o churrasco. 

TO 
RBOSA 

.Combustíveis testados e a rovados elo Laboratório 
Spectrum de Campo Grande 

Rua Dr. Corrêa, ?00 - Centro - Porto Murtinho / MS 
FONE: (o••s?)28?-1238 / FAX: (0 .. 6?)28?-1163 

,,. ' ' . 
ESSO RIO MAR 
COMBUSTIBLES Y LUBRICANTES 

1 • 

DIESEL - GASOLINA - BORRACHARIA 
Confiança e Respeito ao Cliente . 
O MELHOR PREÇO O MELHOR PRODUTO 

Bella Vista Paraguai 

~<,\··.· ·._.··, 
•' 

,. . 

Rua Cel. Alfredo Pinto, 132 
Cer,tro - CEP 79280-000 
Porto Murtinho / MS 
F0NE· (0**61)287-1314 

--------~---·--~--· ·- - ---_-..;;-.,;..;;.,..;.,· -------------''---·--- ------------, 

M E T o R p E e As João Batista do Nascimento 
Rã-II0IIII2III AITLIIIIA MATERIAIS DE CONSTRUCÃO EM GERAL 

Av. Brasil, 120 - lei/fax: (O* *67) 495-1163 - Centro - CEP 79.270~000 - CARAC 
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Aurelia Irando Delvalhes, fez aniversário no dia 
27·07. l)ll!CIII a UlllllllltH.J\"JO COJll :,migo, e familiares 
foi no cli.i 2H S.1l111ro~o ja11tar, preparado por l'cclrinho. 
,ucukn!C> churrasco e bebidas foram ser idos. Dona 
Aurd,a. feliz recebia a todo, com alegria. Parabéns! 
Na foto d., l. p' d. Naira e Ric,irclinho. Migud-1 leith e 
Maira, Dona Aurélia, {osalva, Ari Riwrdo. Maria Anahi, 
Lucicn,·. \larcilio L' 1 l'lipc 

A feliz aniversariante e seus !ilho, Rosalva. '.vligud e ;\ry 
Ricardo. 

També 

di?x festejou com amiguinhos e familiares mais 
um ano de vida o garoto Femando, filho do casal Janio 
Srtori e Badu. 

fHag an e 
do duplo "Pra±éns à você" os aniversariantes 

f cm.,ndc> 1 ~g,(17), ,cu pai Janio S:,nori (2 l /07). 

,rab81hadores formais 
1 1,1)1 R Lf \10', 

O nivel de emprego formal continua sua trajetoria de crescimento 

De acordo ,om o Cadastro Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged) divulgado em Maio, em Brasilia.pelo 
Ministerio d Irabalho, o aumento foi de 0.64% em abril cm 
rcl,,ç.c, a março , cone pondcndo o triacao dt 1 )9 997 n0vos 
postos de trabalho 

Esse for o melhor resultado para o mh de abril ,desde o início 
d.1 \(;ric lm16ncn do Cn:,wd , iniciada em 1992. 

Dll'HF:GOS COM CARTEIRA A~l!'IAl)A B TEnAM 
RECOROE EM AllnIL 

Co111 o rcsuh.1do, o saldo acumulado no ono atinge 303 520 
110'35 vog,1.S dcmtr:ib:ilho. 

Nos ltumos 12 mes s, a get ode empregos om .arteira 

.. ,r ,J., sul r J pra 676 725 
O setor de serios foi o principal dinamizador da demanda d 

trabalho e respondeu pe la geração de 52 886mpregos (0,61%). 
A industria de transforma ;ão,que nos mes anter res teve 

uma desaceleração nas taxas de crescimento, voltou a apre antiar 
cxpJn,.lo ,com aumcnru de 0,57%, correspondendendo a 
.iproxim.,damcntc 29 mil po,to, de trabalho 
O comcn:io pode reverter a des aceleração observada nos meses 

anteriores.Nos ultmnos I2 meses, os novos mpregos nete setgrtor 
somaram 163 mil postos de trab.ilho 

'a construção civl o aun,cnto foi ele 1.17% cm abril, atmge o 
me I hor rc,u li ado desde l 992. 

Na agricultura. os efeitos positivos da safra do ct:ntro-sul do 
Brasil, já estão francamente evidenciados. 

Os melhores resultados desse dinamismo foram 111elhor 
observados no Paran:icspirito Santo e Goi:1" 

Alerta aos 
Revendedores 

Agricultores, 
e Consumidores 

de bom gosto. }atar gostoso, bolo e docinhos sa- 
h,,:o tr~-.: .. ,m , .. leria de quem foi abraçar os :mi- 
er t a s Felicidades! 

O Sindicato Nacional da Indústria de Defensivos Agrícolas 

(SINDAG} alerta para o perigo da comercialização e uso de 

agrotóxicos que entram ileg ai mente através das fronteiras. 

São produtos que não têm registro no Brasil e, portanto, 

não foram avaliados pelos órgãos co_mpetentes dos 

Ministérios da Agricultura, da Saúde e do Meio Ambiente. 

Assim, não há garantia de que atendam aos padrões 

de qualidade e segurança exigidos no País. 

Por isso, colocam em risco a saúde dos agricultores, 

aplicadores de agrotóxicos e consumidores, e podem prejudicar 

a fauna e a flora nas regiões onde são aplicados. 

O uso desses produtos pode acarretar a interdição da lavoura 

pelas autoridades competentes, bem como a cassação da 
licença de comercialização da revenda. 

Se você souber de algum produto nessas condições, 

comunique às autoridades da Agricultura, da Saúde ou 

do Meio Ambiente em seu Estado. 

SINDAG 

SISSA "SALÃO UNISSEX" 
Cortes 
Escovas 

• Suportes e Pcrma.ncntcs 
Banho de Brilho 
Reflexos e Tinturns 

Permanentes de Cílios 
Depilação e Maquilagem 
M:micu.rc: e Pcdlcurc 

Representante da New llarmony Cosméticos 

Rua Cândido Mariano, 1 JS Centro 
Bela Vista/MS ·_ Fone: (0**67) 439-2524 

PT. Partido dos Trabalhadores 
Comunicado 

O Dirc1ôrio Municipal do PT em Bela Vista. comuni­ 
ca :,os filiados no Partido Ames de Setembro de 1.999 cujos 
nomes não consmr:un. Aptos à votar no PED/2001 que po­ 
demo n.-correr. desde que compro,·e: 

_ Estar com o Nome na Lista do Cartório Eleitoral; 
_ Ter participado do ultimo pleito Eleitoral: 

. _ Ter Participado do último encontro; 
. _ Ter estado_ durante o último mandato, por qualqutr 

pcnodo na Direção Panidárii 
O, referidos recursos de,·cr.1o ser encaminhados ao 

Diretório Nacional até JS/0812001. 
Nivan Hazime - Presidente do PT. 

! 
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